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Ementa:

O objetivo desta disciplina é introduzir os principais resultados técnicos e as questões
filosóficas em torno da tese computacional da mente. Vamos dividir a disciplina em duas
partes. Em um primeiro momento, vamos estudar conceitos elementares e resultados em
Computabilidade, como Máquinas de Turing, recursão, semirrecursão, a Tese
Church-Turing, a Máquina de Turing Universal, o Problema da Parada, os problemas
transcomputáveis, exemplos de indecidibilidade na Lógica e na Matemática. Finalmente,
veremos algumas objeções matemáticas ao Computacionalismo baseadas nestes
resultados técnicos e suas principais repercussões na literatura. No segundo momento,
analisaremos a problemática relação entre a teoria computacional da mente e os
elementos intencionais/representacionais intrínsecos a estados mentais. Investigaremos,
principalmente, os limites da noção de computação (entendida como manipulação de
itens sintáticos formais) diante de uma teoria externalista do conteúdo mental.

Conteúdo Programático:

1) Noções elementares de Lógica e Teoria dos Conjuntos.
2) A Tese Church-Turing.
3) O Problema da Parada.
4) O Teste de Turing.
5) Lucas/Penrose.
6) A tese intencional/representacional da mente
7) Internalismo x externalismo
8) Computação e conteúdo mental
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